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Este talvez seja o momento para abrir 

parênteses e lembrar que os sonhos podem ser 

uma fonte de inspiração. Às vezes trazem-nos 

sugestões que são como embriões de futuros 

poemas. Mas é a lucidez da técnica e da 

experiência do poeta-técnica e experiência cuja 

aquisição exige anos de leitura e de aplicação 

quase diária ao ofício da escrita - que irá 

desenvolver as sugestões oníricas em poemas 

acabados e compreensíveis. Enquanto o sonho 

é pessoal e só comove ou impressiona quem 

sonhou, o poema tem de comover e 

impressionar, se não todas as pessoas que 

leem, pelo menos aquelas cuja sensibilidade foi 

aprimorada pela leitura regular de poesia.  

(José Paulo Paes) 

 



RESUMO 

Na perspectiva de contribuir com os estudos realizados sobre Literatura e Ensino, 
utilizando como instrumento o texto poético, especificamente a poesia-natureza de 
José Paulo Paes, nossa pesquisa buscou refletir sobre a necessidade da Literatura 
no contexto escolar, como um caminho para a apreensão de novos conhecimentos. 
Partindo da análise do ensino da literatura e seu propósito em sala de aula, sua 
pertinência social na formação da consciência crítica e cidadã do aluno, escolhemos 
o poeta referenciado, pois ele revela uma atitude frente ao mundo civilizado, da 
técnica e racionalidade, e à vida, no tocante à temática da natureza. Mostra ser 
possível recolher, na simplicidade do cotidiano, fragmentos de beleza e 
encantamento. Uma poética, cujo discurso revela-se como instrumento de 
antagonismo e crítica social, conduzindo os leitores à reflexão das práticas habituais 
e mudança de atitude no cuidado com a natureza, o ambiente e o mundo. Uma 
temática de valor imensurável às sociedades modernas e à humanidade, pois, de 
acordo com Hamburger (2007), é impossível assistirmos, passivamente, aos 
malefícios dos avanços técnicos que podem causar a destruição da natureza e de 
toda a civilização neste planeta. Compreendendo a literatura, segundo Candido 
(2004), em sua função edificadora e restauradora da palavra que nos humaniza e 
como caminho para o equilíbrio social, constatou-se que os poemas desse autor 
apresentaram a função humanizadora e funcionaram como instrumento de 
linguagem capaz de fazer o educando refletir acerca da vida social moderna ou do 
mundo de racionalização que ela institui, sendo capaz de reagir à essa civilização. 
Considerando o ensino de literatura uma importante ferramenta na formação de um 
sujeito sensível e inteligente, também a leitura e a escrita meios de ascensão 
intelectual e humana do indivíduo, nossa análise procurou elucidar essa e outras 
questões, por meio da aplicação do texto poético na sala de aula. Adotamos como 
metodologia a sequência básica, de Cosson (2014), que sugere as etapas: 
motivação, introdução, leitura e interpretação. Este trabalho tomou como âncora de 
fundamentação: Compagnon (2009), Candido (2004), Bosi (2013), Todorov (2009), 
Hamburger (2007) e Williams (2011). Durante o desenvolvimento das atividades, 
adotou-se a natureza como categoria analítica e objeto de reflexão junto aos alunos 
dos 8ºs anos A e B, do Ensino Fundamental II, da Escola Municipal Antônio Peixoto 
Mariano, localizada no município de Nova Cruz, na Região Agreste do Rio Grande 
do Norte. Durante o processo de intervenção junto aos alunos das turmas 
mencionadas, experimentamos outros sentidos para a presença da Literatura na 
educação básica, sobretudo no Ensino Fundamental, minimizando o 
desconhecimento sobre o campo literário e tornando mais potente a vivência 
expressiva e composicional de produção da escrita poética. Como resultado dessa 
experiência, os alunos produziram seus escritos poéticos em forma de antologia.  

 
Palavras-chave: Ensino. Letramento literário. José Paulo Paes. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 

In the perspective of contributing to the studies carried out on Literature and 
Teaching, using as an instrument the poetic text, specifically the poetry-nature of 
José Paulo Paes, our research sought to reflect on the necessity of Literature in the 
school context, as a way for the learning of new knowledge. Starting from the 
analysis of the literature teaching and its purpose in the classroom, its social 
relevance in the formation of the student's critical and citizen conscience, we choose 
the referenced poet, since he reveals an attitude towards the civilized world, 
regarding the technique and the rationality, and towards life, regarding the theme of 
nature. It shows that it is possible to collect, in the simplicity of daily life, fragments of 
beauty and enchantment. A poetic, whose speech reveals itself as an instrument of 
antagonism and social criticism, leading the readers to reflect on the usual practices 
and change of attitude regarding the care of the nature, the environment and the 
world. A theme of immeasurable value to modern societies and to humanity, 
because, in accordance with Hamburger (2007), it is impossible to watch passively 
the malefices of technical advances that can cause the destruction of nature and of 
all civilization on this planet. According to Candido (2004), in his role as builder and 
restorer of the word that humanizes us and as a path to social equilibrium, it was 
verified that the poems of this author presented the humanizing function and worked 
as an instrument of language able to make the pupil reflect on the modern social life 
or the world of rationalization that it institutes, being able to react to this civilization. 
Considering the teaching of literature an important tool in the formation of a sensitive 
and intelligent subject, and reading and writing as means of intellectual and human 
ascension of the individual, our analysis sought to elucidate this and other issues by 
applying the poetic text in the classroom. The basic sequence of Cosson (2014), 
which suggests the steps: motivation, introduction, reading and interpretation, is 
adopted as methodology. This work took as anchor: Compagnon (2009), Candido 
(2004), Bosi (2013), Todorov (2009), Hamburger (2011). During the development of 
activities, nature was adopted as an analytical category and object of reflection with 
students of 8th grade A and B and of Elementary School II from the Municipal School 
Antônio Peixoto Mariano, located in the municipality of Nova Cruz, in the Agreste 
Region of Rio Grande do Norte. During the process of intervention with the students 
of the mentioned classes, we tried out other meanings for the presence of Literature 
in basic education, especially in Elementary School, minimizing the lack of 
knowledge about the literary field and making the expressive and the compositional 
experience of the production of poetic writing more powerful. As a result of this 
experience, the students produced their poetic writings in the form of an anthology. 

 
Keywords: Teaching. Literary Literacy. José Paulo Paes. 
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A leitura torna o homem completo, a conversação 

torna o homem alerta e a escrita torna o homem 

preciso. 

(Francis Bacon) 
 
 

A grande literatura é uma linguagem carregada de 

sentido no mais alto grau possível. 

(Ezra Pound) 
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limites da realidade para instituir outra maneira de intermediar sentidos entre o 

sujeito e o mundo, entre o objeto e o que ele indica. 

Optamos por trabalhar o poema, pois cremos que, mesmo contextualizados 

pelo cenário atual da evolução tecnológica, a poesia, conforme assegura Bosi 

(2013), ainda continua sendo a melhor parceira para revelar o outro e representar o 

mundo. Assim, o trabalho com o texto poético é adequado à realização das 

atividades de leitura, uma vez que, por meio do lúdico, pode proporcionar a 

aquisição de conhecimento ou despertar para a consciência do outro e do mundo, 

além de ser um caminho para o encorajamento da leitura e a aproximação do aluno 

ao universo leitor e escritor. Nesse sentido, o texto poético ainda pode contribuir 

para a sensibilização e encantamento do indivíduo leitor mediante o mundo. 

Nosso trabalho está dividido em duas partes complementares. Na primeira 

parte discutimos teoricamente a função da literatura, a sua especificidade e o que 

cabe a ela, no espaço escolar e na sociedade ou na vida dos indivíduos. Para tanto, 

fazemos uso do pensamento de Compagnon (2009), em Literatura para quê?; 

Antonio Candido (2004), no ensaio O direito à literatura; Poesia ainda é necessária?, 

de Alfredo Bosi (2013); A literatura em perigo, de Todorov (2009); A verdade da 

poesia: tensões na poesia modernista desde Baudelaire, de Michael Hamburger 

(2007); o livro O campo e a cidade: na história e na literatura, de Raymond Williams 

(2011). Todos esses autores trazem em comum um entendimento de que a literatura 

é, a um só tempo, um componente estético e um componente capaz de ensinar, 

portanto aberto ao social. 

A segunda parte refere a nossa prática intervencionista. Para a aplicação da 

atividade de intervenção em sala de aula com o texto literário, adotamos o modelo 

de sequência básica de Rildo Cosson (2014), na obra Letramento literário: teoria e 

prática. Essa sequência didática, aplicada nas referidas turmas, constitui-se por 

quatros encaminhamentos: motivação, introdução, leitura e interpretação. Nós 

explicitaremos esses seguimentos no capítulo que descreverá o nosso processo 

metodológico. A partir da aplicação dessa sequência didática, procurou-se reduzir as 

limitações linguísticas do educandos, com o objetivo de lhes ampliar o seu 

repertório. De modo que eles apreendessem um conhecimento diferente, pautado 

pelo desejo de refletirem e perceberem a importância e o respeito à natureza, por 

ela ser essencial para a vida humana. E, como consequência, também valorizassem 

as coisas que os cercam e ações que executam e passarão a executar. 
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Merece ainda ressaltar que a ênfase dada à subjetividade dos alunos, das 

citadas turmas, justifica-se pelo comportamento que possuíam. A maior parte 

apresentava atitudes agressivas, não estava muito preocupada com os valores 

humanos. Esses alunos sentiam-se desacreditados, excluídos e incapazes por 

integrarem uma escola estigmatizada e periférica, cuja localização oferece riscos e 

lhes causava discriminação. Por não crerem em si, alguns também não acreditavam 

em mais nada. Não se valorizando, não valorizavam os outros, muito menos os 

espaços da sala de aula ou escolar. Outro ponto notório era a falta de perspectiva de 

futuro, em virtude do contexto no qual estão inseridos. Constantemente, esses 

estudantes perdem familiares, parentes ou amigos que são assassinados ainda na 

adolescência.  

A escolha pelo trabalho com a poesia na sala de aula também foi efetivada 

pela necessidade de os alunos desfrutarem de novas experiências, despertando-

lhes o senso poético. Experiências que proporcionassem, por meio de uma 

educação da sensibilidade, a ampliação da consciência de si, do outro e do 

ambiente em que vive. Partimos do pressuposto de que um poema pode ser lido e 

relido várias vezes e, ao fazê-lo, o aluno pode encontrar nele novas ideias a respeito 

de si mesmo e da realidade. E ao conceber novas ideias, ele vai adquirindo novas 

posturas para efetivar melhorias em sua vida e nessa realidade a qual pertence. 

Nosso trabalho está dividido em cinco capítulos: No primeiro capítulo, 

intitulado Literatura o aporte de conhecimento para a sociedade e para a escola, 

ressaltamos a importância do fazer docente pautado nas contribuições que a 

literatura propicia ao indivíduo, por ser fator de humanização e pelo papel que 

desempenha na formação cidadã. Para discutir questões pertinentes à função da 

literatura, a sua especificidade e qual o seu papel no espaço escolar e na sociedade 

ou na vida dos indivíduos, buscamos apoio teórico no pensamento de Compagnon, 

em Literatura para quê?; Antonio Candido, no ensaio O direito à literatura; Poesia 

ainda é necessária?, de Alfredo Bosi; A literatura em perigo, de Todorov. O capítulo 

está subdividido em duas seções: a primeira O texto literário em sala de aula: 

eminente adorno de conhecimento e a segunda, Literatura: o conhecimento da 

ascensão humana.  Os autores que nos fornecem fundamento à essa discussão 

trazem em comum um entendimento de que a literatura é, a um só tempo, um 

componente estético e um componente aberto ao social. Torna-se, portanto, nas 
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mãos do docente e no meio escolar, um importante instrumento de ensinamento e 

educação.  

  O segundo capítulo, O encanto da liberdade, da vida, da natureza, 

destaca, sequencialmente, dois aspectos: a ligação entre o homem e a natureza, 

numa relação de necessidade e devastação humana, e a recorrência da natureza 

como temática dos discursos que se posicionam antagonicamente à predatória 

civilização moderna. Encontra-se subdividido em duas seções, que se desmembram 

em uma subseção cada uma. A primeira: O elo que une e destrói, Avanços e/ou 

retrocessos no trato humano com a natureza; a segunda: Natureza: uma 

premissa da literatura e Natureza: conexão no poetizar de alguns escritores 

brasileiros. No conjunto, o capítulo versa sobre as transformações sofridas pelo 

campo em detrimento do crescimento urbano e sobre a poesia na perspectiva 

antagônica à ciência e à tecnologia da modernidade. Para a discussão, tomamos 

como aporte a sistematização teórica e crítica de Hamburger, presente em seu livro 

A verdade da poesia: tensões na poesia modernista desde Baudelaire e Raymond 

Williams, em O campo e a cidade: na história e na literatura. 

O terceiro capítulo, Simplesmente a poesia e José Paulo Paes, aponta a 

poesia como suporte para o alcance de uma educação de sensibilidade e justifica a 

nossa escolha para o desenvolvimento do trabalho com o gênero literário poema, 

como também apresenta a trajetória de vida do poeta José Paulo Paes. Ele 

encontra-se subdividido em Poesia, a educação pela sensibilidade e O percurso 

de José Paulo Paes, por ele mesmo. 

O quarto capítulo, cujo título é Letramento literário e proposta de 

intervenção em sala de aula. Nesse capítulo, abordamos a importância de se 

enfatizar o trabalho com os gêneros literários na sala de aula, detalhando a situação 

didática proposta, que norteou nossos procedimentos metodológicos. Para essa 

discussão, dedicamos duas seções: Questões de letramento literário e do ensino 

de literatura e Sequência básica de Rildo Cosson, um norte na condução da 

práxis. 

Para trabalharmos com o texto poético em contexto escolar, adotamos como 

proposta didática a sequência básica de Rildo Cosson (2014). Observamos que, 

embora a elaboração da sequência didática, baseada nessa proposta, priorize o 

ensino da leitura literária, para o letramento literário do aluno e formação de uma 
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comunidade de leitores, durante o processo de execução, a sequência tomou novos 

desdobramentos.   

Todavia, essas modificações comungam com as ideias desse autor, no que 

se menciona a capacidade de a literatura se transfigurar em completas formas 

discursivas e de possibilitar o exercício da linguagem pelo uso das palavras, ou seja, 

permitindo-nos trabalhar as palavras com o aluno, nos aspectos da oralização e da 

escrita. Compreendendo a importância do trabalho com a literatura que ampara três 

aspectos essenciais para a formação do aluno, tanto para ler como para escrever e, 

de modo especial, aperfeiçoá-lo culturalmente, o nosso trabalho transpôs o exercício 

da leitura e alcançou a escritura do texto literário. A exemplo disso, como veremos 

mais adiante, os alunos realizaram mais de uma reescritura dos textos produzidos, 

pesquisa para ampliação de informações sobre o tema a ser discorrido nas 

produções poéticas e entrevista a poetas da comunidade sobre como fazer poesia e 

transferi-la para o poema.  

O quinto capítulo, Frutos colhidos pela força poética: a intervenção, 

ocupa-se na apresentação das conquistas alcançadas com os alunos, durante a 

aplicação da proposta de intervenção na nossa sala de aula com presença do texto 

literário, de modo particular os poemas de José Paulo Paes. Os resultados 

concretos desse trabalho, a Antologia poética dos alunos no momento de partilha 

com a comunidade escolar e o evento Chá Literário. Ele está dividido em duas 

seções: O potencial desmistifica a realidade e A materialização do sonho: 

Poetas do Peixoto, a Antologia. A este capítulo seguem nossas Considerações 

finais.  
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Quando o leitor encontra um sentido na obra literária, 

ele/ela compreende melhor o homem e o mundo, 

descobre uma beleza que enriquece sua existência... 

(Tzvetan Todorov) 

 

A literatura corresponde a uma necessidade universal 

que deve ser satisfeita sob a pena de mutilar a 

personalidade, porque pelo fato de dar forma aos 

sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, 

nos liberta do caos e portanto nos humaniza. Negar a 

fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade. 

(Antonio Candido) 
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2 LITERATURA O APORTE DE CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE E PARA 

A ESCOLA 

 

2.1 O TEXTO LITERÁRIO EM SALA DE AULA: EMINENTE ADORNO DE 

CONHECIMENTO 

 

A escrita e a leitura  acompanham a vida das pessoas desde o seu 

nascimento até a sua finitude, pois as práticas sociais exigem delas essa articulação 

por meio da leitura e da produção de variados tipos de texto, em diversos contextos. 

Nessa diversidade de contextos, a literatura se destaca como condutora ao domínio 

da palavra a partir dela própria, uma singularidade de linguagem, pela plenitude de 

saberes que possui sobre o homem e o mundo. É um instrumento de conhecimento 

capaz de conduzir o leitor à reflexão de si e do que está à sua volta, tornando-se um 

viável caminho para lhe despertar uma postura crítica e uma outra compreensão 

sobre as verdades estabelecidas historicamente. 

Comumente, a literatura é vista pelos alunos, no âmbito das escolas públicas, 

como um enfadonho instrumento decorativo para a realização de atividades 

avaliativas, pois conforme aponta Todorov (2009), ao analisar a situação da 

educação literária na França, os jovens veem-na como uma matéria escolar, da qual 

deve ser depreendida uma mera periodização. Atualmente, o ensino da literatura, tal 

como vem, geralmente, sendo aplicado nas escolas brasileiras, em particular 

referente ao Ensino Fundamental e Médio, enfatiza a disciplina, e não o objeto 

dessa disciplina. Isso significa que, em vez das obras, são os estudos literários os 

evidenciados. Dessa forma, para o aluno, o estudo literário é fatigante e serve 

apenas para a sua avaliação quantitativa.  

O escritor búlgaro Tzvetan Todorov, na sua obra A literatura em perigo 

(2009), traz um depoimento do que a literatura estabeleceu na sua vida. 

 
[...] não posso dispensar as palavras dos poetas, as narrativas dos 
romancistas. Elas me permitem dar forma aos sentimentos que 
experimento, ordenar o fluxo de pequenos eventos que constituem minha 
vida. Elas me fazem sonhar, tremer de inquietude ou me desesperar. 
(TODOROV, 2009, p. 75-76). 
 

O crítico admite que os textos literários têm um papel fundamental em sua 

vida, já que despertam nele sensações diversas que o retiram da inércia. São 
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Com base no pensamento de Todorov (2009), levar a literatura para a sala de 

aula é tornar acessível ao leitor esse horizonte de verdade corriqueira do 

desvelamento do ser e das coisas que o universo literário permite. Dado que ela 

vem perdendo o espaço, que lhe deveria ser conferido, nesse ambiente escolar, em 

razão de os textos literários serem utilizados como mero instrumento para o trabalho 

gramatical. Mesmo que ela seja o aporte que favorece a expansão do conhecimento 

e viabilize a intervenção humana, para as diversas modificações necessárias no 

cotidiano das pessoas, a educação literária ainda continua marginalizada na escola 

pelos que desconhecem o seu potencial de transformação. 

Entre tantos caminhos da literatura, Todorov (2009) menciona a característica 

que ela possui de, ilimitadamente, criar possibilidades de interação entre as pessoas 

e, portanto, enriquecê-las de modo que não se pode calcular, tanto no aspecto 

intelectual como no humano:  

 
Ela nos proporciona sensações insubstituíveis que fazem o mundo real se 
tornar mais pleno de sentido e mais belo. Longe de ser um simples 
entretenimento, uma distração reservada às pessoas educadas, ela permite 
que cada um responda melhor à sua vocação de ser humano. (TODOROV, 
2009, p. 23-24). 

 
Dessa maneira, seria ela responsável por despertar em nós incomparáveis 

emoções que nos apresentam uma realidade mais completa, ao tempo em que 

também bela. E ela não seria uma mera ferramenta, para o lazer de pessoas 

específicas, mas um instrumento que faz com que compreendamos a missão 

humana que possuímos, assim, um dos caminhos que conduz as pessoas a sua 

realização pessoal e ao conhecimento. 

As influências transformadoras da literatura têm início a partir da experiência 

que cada leitor vivencia, quando se permite ser guiado por essa suntuosa via régia 

que faz com que se experimente coisas únicas. Um caminho que não determina, 

mas permite, possibilita, pois pode revelar, por meio da descrição ampliada do real, 

e mudar quando desperta no indivíduo sentimentos muito particulares, que o 

induzam alcançar sentidos. Sentidos para interpretar a si mesmo e a tudo o que lhe 

diz respeito. Uma significativa contribuição da literatura para nossa compreensão de 

mundo através de uma comunicação inesgotável, a qual reduz a ignorância, ao 

tempo em que funciona como um remédio contra a ilusão de autossuficiência 

humana. 
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como um componente estético capaz de nos fazer compreender melhor o mundo, o 

outro e a nós mesmos: 

 

Quer percebamos claramente ou não, o caráter da coisa organizada da obra 
literária torna-se um fator que nos deixa mais capazes de ordenar a nossa 
própria mente e sentimentos; e, em consequência, mais capazes de 
organizar a visão que temos do mundo. (CANDIDO, 2004, p. 178). 

 

 Nessa perspectiva de educar, de ampliar as capacidades, de melhorar os 

valores e sentimentos humanos, de acrescer a percepção do que está a nossa volta, 

sem interferência de discursos tendenciosos, a obra literária é uma aliada. Numa 

sociedade em que as desigualdades sociais e econômicas são marcas normativas, 

poderia ela, enquanto ferramenta condutora de conhecimento, auxiliar na 

modificação de pessoas, de vidas, de sociedade, por meio da instrução que nos 

proporciona. 

Vivemos num mundo marcado pelo individualismo e pela negação da 

coletividade, cuja ordem social e humana está submetida a um sistema que visa 

calar as singularidades. O espaço literário surge, em contraponto ao discurso 

comum à uniformidade das ideologias, pressupondo relações livres. Não confirma o 

consenso em torno da especificidade do sujeito, mas mostra que toda ação humana 

é produto de um conjunto de pessoas. Sós, nós não nascemos, não caminhamos, 

não vivemos.  A literatura não se constitui em homogeneidade, a arte extrapola a 

capacidade linguística quando assume um compromisso com a palavra condutora 

do exercício de reflexão, descontruindo modelos e apresentando realidades 

antagônicas para o leitor, compreender, se desejar. 

Diante desse modelo excludente, onde existe um abismo entre as pessoas e 

os produtos eruditos, como afirma Candido (2004), a literatura, embora não 

valorizada no que se refere às contribuições que promove, atua como um subsídio 

para minimizar esse abismo intelectual e estabelecer uma nova forma de 

convivência, pautada pelo respeito e pela inclusão. Funcionando, inclusive, como 

elemento de equilíbrio para a formação desta tão desejada sociedade mais justa e 

igualitária. O instrumento de linguagem que viabiliza esse equilíbrio social pelas 

contribuições advindas das ligações existentes entre as obras literárias com o 

mundo verdadeiro e com a vida da atualidade. Numa interação de mutualidade e 

sintonia crucial para as experiências humanas, ela é o espaço de liberdade capaz de 

nos livrar das forças alienadoras da ordem imposta pela sociedade dominante. E 
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Segundo esse crítico, há uma confusão no que se refere à formação do leitor e do 

leitor literário. A formação do leitor não é tarefa da literatura nem da Língua 

Portuguesa, mas da escola. Ensinar a ler não é tarefa de uma disciplina isolada, 

mas de todas, porque é uma atribuição da instituição escolar.  

O ensino de literatura que consiste na formação do leitor literário na escola é 

para que o aluno tenha um repertório. O que é possível de alcançar, quando se 

fornece essa coletânea para ele. Não apenas conhecer a antologia de vários textos, 

e sim para conhecer a linguagem literária, o repertório dessa linguagem. Saber 

conhecer os textos que são chamados literários, saber como usá-los, manipulá-los, 

escolher entre eles e conduzi-los. Conhecer ainda os códigos e os modos de ler que 

existem dentro do campo literário. 

Para que o aluno alcance a competência literária, de ler livros literariamente, é 

necessário que ele tenha acesso a esse acervo, já que os textos literários não 

podem ser lidos como se fossem uma matéria jornalística, de forma literal. Assim, 

segundo o autor, o papel da escrita é o desenvolvimento dessa competência literária 

para capacitar a pessoa a ler literatura de uma maneira muito simples. Porque o 

leitor que não lê literatura não consegue ler bem o texto literário e o que lê os textos 

literários consegue ler bem qualquer texto. Portanto, quando a pessoa se transforma 

nesse leitor literário, ela vira um leitor pleno, porque o letramento literário não é 

apenas um processo que se faz com o texto literário, mas é um letramento que dá 

domínio sobre a linguagem, ou seja, lendo literariamente, ele passa a ser um sujeito 

dentro do campo literário e isso faz a diferença. 

É, então, tarefa de todas as disciplinas fornecerem esse repertório linguístico- 

cultural para o aluno, apresentar-lhe os códigos e os modos de ler dentro da 

literatura. Para que esse estudante desenvolva a competência literária, ele deve ter 

acesso a uma seleção de textos plurais e significativos, em quantidades diversas e 

de diferentes tipos. A fim de que esse acesso lhe permita desenvolver a sua 

capacidade de ler literariamente, de ser esse leitor literário, um leitor pleno: 

 
Em suma, se quisermos formar leitores capazes de experienciar toda a 
força humanizadora da literatura, não basta apenas ler. Até porque, ao 
contrário do que acreditam os defensores da leitura simples, não existe tal 
coisa. [...] é justamente para ir além da simples leitura que o letramento 
literário é fundamental no processo educativo. (COSSON, 2014, p. 29-30). 

 
Todo o trabalho da experiência em sala de aula, como comunidades de 

leitura, tem que gerar a vivência da leitura. Uma apreciação que contemple as 
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Não falo do que é de vocês, 

falo do fim das corujas, 

do rodovalho, da baleia, 

em sua moradas de revérberos, 

do mar sétuplo 

das geleiras, 

vão parir cedo demais, 

corvo e  pomba, testemunhas emplumadas 

de tudo o que vive no vento 

E bosques, e o líquen na pedra 

os terrenos intransitáveis e a charneca cinzenta 

e as cordilheiras vazia. 

(Hans Magnus Enzensberger) 

[...] a mãe da humanidade é a Natureza e de que é 

preciso ter para com ela ternura e respeito; de que a 

vida e o destino do homem são desenvolvimento e 

esclarecimento numa liberdade autodisciplinada; de 

que o divino se fez carne, e a carne é divina; de que 

não só deveríamos amar uns aos outros, mas nos 

amarmos de fato. 

 (Gary Snyder) 





https://brasilescola.uol.com.br/biologia/sete-desastres-ecologicos-causados-pelo-homem-no-mundo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/biologia/sete-desastres-ecologicos-causados-pelo-homem-no-mundo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/biologia/sete-desastres-ecologicos-causados-pelo-homem-no-mundo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/biologia/sete-desastres-ecologicos-causados-pelo-homem-no-mundo.htm
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Inúmeras foram as conquistas que os homens conseguiram ao longo da 

história humana. Como ilustração das inovadoras conquistas realizadas pelo 

homem, podemos exemplificar com o filme A guerra do fogo18 (1981), do diretor 

francês Jean-Jacques Annaud, o qual descreve, ficcionalmente, a influência do fogo 

sobre a forma de viver dos primeiros hominídeos. Vocábulo que, segundo o 

dicionário Aurélio Buarque de Holanda, significa família de mamíferos primatas cujo 

tipo é o homem. O fogo foi uma das mais importantes descobertas, porque o seu 

uso, como instrumento de transformação da nossa espécie, agilizou a evolução da 

tecnologia e da cultura humana. 

No tocante à tecnologia, embora esse vocábulo possua sentidos muito 

abrangentes, geralmente, referenciam-no a itens ou inovações que se associam, de 

algum modo, ao meio eletrônico, essa palavra, de acordo com Luft (2009)19 refere-se 

ao estudo ou aplicação de todos os processos e métodos que são utilizados nos 

diversos setores industriais. Já no Dicionário Silveira Bueno a tecnologia é o tratado 

das artes e demais ofícios; a terminologia específica de uma ciência, arte, indústria, 

entre outros setores. Sendo assim, estudo ou descoberta de uma nova técnica, arte 

ou ofício, representa um avanço tecnológico. À vista disso, como um importante 

surgimento tecnológico, queremos evidenciar, dentre vários, a criação da escrita, 

como um poderoso apoio para a conservação da cultura e memória da humanidade.  

Sabe-se que ela surgiu em diferentes lugares, tornando-se um poderoso apoio para 

a memória humana. O acesso e a rapidez das informações que são veiculadas 

atualmente são frutos desse desenvolvimento tecnológico criado pelo homem. 

Essas inovações favorecem o avanço da modernidade, geram 

desenvolvimento, transformam épocas, contextos, pessoas, espaços e fazem surgir 

uma nova configuração social. Isso não foi diferente com o pioneirismo inglês, no 

início do século XVIII, quando começou a primeira grande revolução, com o 

processo de invenção e criação das primeiras máquinas. Esse processo que 

modernizou, mecanizando os sistemas de produção, que modificou os modos de 

produção, os quais aconteciam manual e artesanalmente. 

                                                             
18 SEABRA, Zeca. Filme - A guerra do fogo. Disponível em: 
<https://www.http://cinemaparasempre.com.br/index.php/2017/08/24/a-guerra-do-fogo-1981/>. 
Acesso em: 07 fev. 2018. 

19 LUFT, Celso Pedro. Minidicionário Luft. 22. ed. São Paulo: Ática, 2009. 632p. 

http://cinemaparasempre.com.br/index.php/2017/08/24/a-guerra-do-fogo-1981/


https://www.recantodasletras.com.br/artigos-de-ciencia-e-tecnologia/4245233
https://www.recantodasletras.com.br/artigos-de-ciencia-e-tecnologia/4245233
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fatores negativos, quando aparecem preocupantes questões sociais, como o 

desemprego, devido à substituição do homem pela máquina, a poluição e/ou a 

destruição ambiental. 

Esse contínuo confronto do homem com a natureza, ao invés de, 

responsavelmente, retirar dela o suficiente para a própria subsistência, não é atual, 

mas antiguíssimo. Remete-nos, segundo denuncia o crítico, aos tempos do Jardim 

do Éden, quando Adão e Eva, os primeiros habitantes da terra, foram expulsos e 

tiveram que criar outro meio para sobreviverem: 

 
E então lembramos que, com efeito, da queda, da expulsão do Paraíso, o 
homem em vez de colher o alimento oferecido por uma natureza pródiga, foi 
obrigado a ganhar o pão com o suor de seu rosto; a maldição do trabalho 
passou a ser o destino comum da humanidade. (WILLIAMS, 2011, p. 60). 

 
 Desde essa época, os precursores da humanidade e sua descendência 

tiveram seu destino alterado. De vida farta e abundante no paraíso, tudo se tornou o 

oposto disso, depois da queda do homem, cujo destino passou a ser guiado pelo 

infortúnio do trabalho. Partindo desse pressuposto, o trabalho passou a gerir um 

novo contexto, uma nova forma de vida. 

 Assim, em nome da evolução da vida e dos tempos, tudo vai sendo 

modificado, transformado, através das inovadoras descobertas e avanços, os quais 

acarretam inúmeros prejuízos, que a humanidade dá em prol de si mesma, da 

obtenção de seus lucros, da escravização das pessoas e do colapso da natureza, 

independentemente, do que exista nela. 

A cidade vai se tornando uma referência do capitalismo, da burocracia, do 

poder centralizado, em contraponto, o campo é associado à ideias contrárias e muito 

diversas. Cidade e campo, respectivamente, sinônimos de independência e pobreza, 

o poder da imaginação ativa e o refúgio da inconsciência. Nesse caso, a imagem do 

campo estaria relacionada ao passado, ao antigo, à inferioridade, enquanto que a 

cidade equivalia à visão de futuro, de modernidade, de inteligência, ou seja, a 

simbologia social campo sustenta a representação de retrocesso, a descrição social 

cidade alicerça a representação de progresso, de avanço.  

José Paulo Paes no poema Emprego, do livro Olha o bicho, enfatiza esse 

contraste entre campo e cidade, numa composição que apresenta de forma 

humorística e crítica o domínio que a cidade deseja impor à natureza: 

 





























http://www.dominiopublico.gov.br/
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inicialmente para um público não especializado e têm o objetivo de formar o leitor 

comum para os sentidos da obra literária, devolvendo-lhe o prazer da leitura. 

A natureza é um ponto recorrente na literatura de Paes e em comum nos 

poetas, anteriormente citados, bem como em outros que discutiram também, no 

centro do mundo contemporâneo, essa temática.  O destaque a esse conteúdo nos 

poemas dele podem, portanto, descrever como são as relações entre os seres 

humanos e o mundo natural. 

Evidenciaremos inicialmente os dois poemas do nosso autor escolhido, 

Paraíso e Raridade, corpus da nossa pesquisa e intervenção em sala de aula. No 

livro Poemas para brincar (1990), focalizamos o poema Paraíso, para o qual José 

Paulo Paes recorre à tradição das cantorias infantis para impor novos sentidos a 

velhos temas. No poema de Paes, o desejo que ora é manifestado pelo eu lírico faz 

referência a um plano mais geral. Há uma preocupação com os espaços que nos 

cercam, a rua, a mata, o rio e o mundo:  "Se esta rua fosse minha / eu mandava 

ladrilhar / não para automóvel matar gente, / mas para criança brincar". Numa 

linguagem simples e coloquial, com características que remetem à brincadeira 

infantil e intuito de aguçar a imaginação das crianças, José Paulo Paes, produz 

Paraíso, um poema lúdico que encanta, diverte e estimula o imaginário infantil e 

também adulto: 

 
Paraíso 
 
Se esta rua fosse minha, 
eu mandava ladrilhar, 
não para automóveis matar gente, 
mas para criança brincar. 
 
Se esta mata fosse minha, 
eu não deixava derrubar. 
Se cortarem todas as árvores, 
onde é que os pássaros vão morar? 
 
Se este rio fosse meu, 
eu não deixava poluir. 
Joguem esgotos noutra parte, 
que os peixes moram aqui. 
 
Se este mundo fosse meu, 
Eu fazia tantas mudanças 
Que ele seria um paraíso 
De bichos, plantas e crianças. 
(PAES, 1990). 
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desenvolvimento e esclarecimento numa liberdade autodisciplinada; de que 
o divino se fez carne, e a carne é divina; de que não só deveríamos amar 
uns aos outros, mas nos amarmos de fato. (GARY SNYDER, 1968, p. 42, 
89-90 apud HAMBURGER, 2007, p. 395). 
 

 O autor nos chama à responsabilidade para com a o futuro da natureza de 

modo consequente também para o nosso futuro e de toda humanidade. Sob esse 

aspecto, conscientiza-nos do livre arbítrio que possuímos com a vida e com o 

destino terreno. Todavia, lembra que a nossa liberdade deve ser autoanalisada, bem 

como exercida com sabedoria em razão de não cometermos no presente ações que 

destruam a possibilidade de um futuro melhor para o coletivo. De outra maneira 

estaremos fadados ao fim, porque o fim da natureza significa o fim da vida humana. 

Como denuncia José Paulo Paes no poema Cemitério: 

 
CEMITÉRIO 
1 
Aqui jaz um leão 
chamado Augusto. 
Deu um urro tão forte, 
mas um urro tão forte, 
que morreu de susto. 

2 
Aqui jaz uma pulga 
chamada Cida. 
Desgostosa da vida, 
tomou inseticida: 
era uma pulga suicida. 

3 
Aqui jaz um morcego 
que morreu de amor 
por outro morcego. 
Desse amor arrenego: 
amor cego, o de morcego! 

4 
Neste túmulo vazio 
jaz um bicho sem nome. 
Bicho mais impróprio! 
Tinha tanta fome 
que comeu-se a si próprio. 
(PAES, 1989). 
 

Novamente o escritor se volta à problemática da natureza, nesse poema 

composto de quatro estofes, construídas por cinco versos cada. O título do poema, 

cemitério, chama a atenção do leitor por abordar um assunto que causa receio em 

todos, por estar relacionado à morte. A própria disposição das estrofes, cuja 

estrutura organizacional, é marcada pelos números de 1 a 4, o que provavelmente 
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Essa intensidade de sentido está a serviço daquilo 

que se constituiu no objetivo fundamental da poesia: 

mostrar a perene novidade da vida e do mundo; atiçar 

o poder de imaginação das pessoas, libertando-as da 

mesmice da rotina; fazê-las sentir mais 

profundamente o significado das coisas; [...] ligar 

entre si o imaginário e o vivido, o sonho e a realidade 

como partes igualmente importantes de nossa 

experiência de vida. 

(José Paulo Paes) 

 

De minha parte, ufano do título de um poeta como 

outro qualquer, gloso Osman ao dizer que pretendo 

me consagrar à poesia até o penúltimo poema. 

Porque não chegarei a saber que era o último. 

(José Paulo Paes) 
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Ele compreendia que, apesar de pertencer cronologicamente à geração 

modernista de 45, suas características estavam mais relacionadas aos primeiros 

modernistas, a geração de 20, como Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Carlos 

Drummond de Andrade, entre outros, do que com os escritores que marcavam a sua 

época: 

 
Com aqueles fundadores da nossa modernidade poética, aprendi que a 
poesia é ver as coisas do mundo como se fosse pela primeira vez e exprimir 
essa novidade de visão da maneira mais concisa e intensa possível, numa 
linguagem onde só haja lugar para o essencial, não para o acessório. 
(PAES, 1996, p. 34). 

 
O autor nutria uma admiração e um deslumbramento pela poesia pré-

modernista de Augusto dos Anjos.  O convívio com os textos de Machadianos, bem 

como com o trabalho de Edgar Allan Poe são fatores que muito contribuíram para a 

construção poética de Paes. Também como muito influenciou a relação amigável 

que nutria com os modernistas Mário de Andrade, Drummond de Andrade e outros. 

Além desses contatos com os literatos, Paes foi intensamente marcado pelos 

intelectuais com quem conviveu e pelos lugares que frequentou, como o círculo do 

café belas-artes, um lugar que reunia escritores, jornalistas e toda sorte de pessoas 

interessadas nas artes. É dentro desse contexto da escrita literária que se insere e 

se estabelece a produção poética de José Paulo Paes. 

Não se enquadra como modernista, nem da geração de 45, nem no 

concretismo, nem na poesia marginal, nem na experimentalista. Paes foi poeta de 

muitos ascendentes, sem ser herdeiro; desejava os filhos, porém sem querer-se pai. 

Sua poesia era o seu maior interesse, desde a sua origem, no tocante à grande arte 

de intervir no homem, no mundo, na vida. Para isso escolheu um caminho pelo qual 

procurou, no conjunto do que havia de mais clássico e de mais moderno, respostas 

às questões da arte e às questões humanas. As respostas aos seus 

questionamentos originaram a sua poesia, um instrumento antagônico de crítica 

social. No aspecto biográfico ou poético, Paes atravessou todas as passagens 

poéticas, concentrando-as ou não, retirando o melhor de cada uma, rejeitando os 

excessos normativos, que para ele nada possuíam de artístico e usou a sua poesia 

como tradução ou invenção do idioma e da vida. 

A característica dele, os valores estilísticos que são veiculados em sua poesia 

e a própria poesia são elementos fiéis à vida. Ele não os nega e se vale de seus 

movimentos para privilegiar as palavras a expressarem o que é único em sua 
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necessária a amputação da perna, acima do joelho. Apesar da recomendação 

médica de um psicólogo, ele conseguiu superar a perda da perna com a ajuda e 

experiência sobre o conhecimento da área de musculatura da esposa Dora, 

professora de ginástica. E, no curso de Cremilda Medina, na Escola de 

Comunicação e Artes, da USP, estreou a nova perna.  

A cicatriz psicológica que a mutilação deixou foi encerrada decididamente no 

poema inspirado nesse trágico momento da vida do autor, no poema Ode à minha 

perna esquerda, cuja transcrição final corresponde a um diálogo, imaginado pelo 

autor, entre o restante do corpo e a perna amputada que caminha solitária ao Juízo 

Final: 

 
Longe  
do corpo 
terás doravante  
de caminhar sozinha  
até o dia do Juízo.  
Não há  
pressa 
nem o que temer:  
haveremos 
de oportunamente 
te alcançar. 
 
Na pior das hipóteses  
se chegares  
antes de nós  
diante do Juiz  
coragem:  
não tens culpa  
(lembra-te)  
de nada. 
 
Os maus passos  
quem os deu na vida  
foi a arrogância  
da cabeça  
afoiteza 
das glândulas 
a incurável cegueira  
do coração. 
Os tropeços  
deu-os a alma 
ignorante dos buracos  
da estrada  
das armadilhas  
do mundo. 
 
Mas não te preocupes 
que no instante final  
estaremos juntos  
prontos para a sentença  
seja ela qual for  
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contra nós  
lavrada:  
as perplexidades  
de ainda outro lugar  
ou a inconcebível  
paz do Nada. 

 
O ano de 1984 é o marco do início da sua produção voltada para o público 

infantil, com a publicação do primeiro livro de poemas infantis, É isso alí, premiado 

pela Associação Paulista de Críticos de Arte e pela Fundação do Livro Infantil e 

Juvenil. O autor afirmou que o melhor dos prêmios é o testemunho do público mirim, 

que apreciava, decorava e ria alegremente ao recitar os seus poemas, já que 

escrever para um público específico como esse é uma atividade difícil, pois além de 

enfrentar a limitação do vocabulário, os assuntos e referências têm que ser do 

interesse dos pequenos leitores. É preciso que possua um tom ligeiro, mas não 

vulgar ou adocicado, que seja comprometido sem ser moralizador ou sentimental. 

Ele acredita ter alcançado esse em textos como o poema Convite, do livro Poemas 

para brincar (1988) com o qual foi laureado com o prêmio Jabuti de Literatura 

Infantil, concedido em 1991: 

 
Poesia  
é brincar com palavras  
como se brinca  
com bola, papagaio, pião. 
 
Só que  
bola, papagaio, pião  
de tanto brincar  
se gastam. 
 
As palavras não:  
quanto mais se brinca  
com elas  
mais novas ficam. 
 
Como a água do rio  
que é água sempre nova. 
 
Como cada dia  
que é sempre um novo dia. 
 
Vamos brincar de poesia? 

 
 Integra essa mesma obra, mais adiante, poema Paraíso, que foi o corpus na 

condução da aplicação da nossa pesquisa e intervenção em sala de aula, 

juntamente com os alunos.  
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O poeta considera compensador o trabalho de escrever para crianças, pois a 

satisfação de conquistar novos leitores para um gênero literário menosprezado pela 

maioria, dava-lhe a notoriedade que os demais livros não lhe renderam. No entanto, 

quando se refere à notoriedade, não o faz pela lisonja da vaidade, mas por essa 

satisfação profissional. Um sonhador, esperava ver realizado, um dia, o desejo de as 

crianças lerem por iniciativa da própria escolha, não por indicação, muito menos 

imposição, de professor. Também que esse gosto despertado nelas, pela própria 

escolha, fosse conservado até a idade adulta, conduzindo-as a busca de poesia 

adulta de boa qualidade. 

A sua obra poética voltada para a criança é prestigiada pelos críticos literários 

e acolhida pelo público mirim. Lajolo e Zilberman (1985), afirmam que a interação 

entre o poeta e a criança, na poesia infantil contemporânea, deu-se pela escolha de 

temas que priorizam as coisas do dia-a-dia ou, ainda, pela opção dele em 

compartilhar com seus pequenos leitores, a visão incomum, quer seja da linguagem, 

quer seja da realidade. 

O processo de criação de Paes e os primeiros passos de sua caminhada 

literária surgiram das brincadeiras de palavras que ele realizava com os sobrinhos, 

Andréa e Carlos Fernando, já que ele e a esposa, Dora, não tiveram filhos. Tinha o 

hábito de levar os sobrinhos para passear e durante o trajeto, aguçava a imaginação 

dos pequenos, como quando, numa ocasião, passaram diante de um muro de 

cemitério, ele perguntou aos dois se sabiam o que havia lá dentro. Diante da 

resposta negativa, afirmou que havia uma plantação de defuntos. As crianças 

achavam as explicações muito esdrúxulas e engraçadas.  

Essas brincadeiras e jogos verbais, que objetivavam gerar efeitos de surpresa 

e humor, inicialmente realizados por Paes para os parentes pequenos, deram 

origem a uma obra literária infantil com inegável prestígio literário, reconhecida como 

uma das mais importantes dos últimos vinte anos. Assim, as palavras nas mãos do 

poeta transformavam-se em trocadilhos, jogos verbais, imagens, ritmos, 

brincadeiras. Dono de uma linguagem econômica e concisa, seus poemas ora 

buscavam o lúdico, o humor, a surpresa, ora traziam a marca da ironia, da sátira.  

 Amante dos paradoxos, o escritor acreditava que dizer as coisas ao contrário 

do que elas eram no real, criava efeitos de surpresa e de extravagância e humor, 

principal ingrediente para proporcionar o sorriso, os quais eram excelentes recursos 

para alcançar a diversão do público infantil. Como, por exemplo, no poema Vida de 
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[...] a literatura aparece claramente como 

manifestação universal de todos os homens em todos 

os tempos. Não há povo e não há homem que possa 

viver sem ela.   

                       (Antonio Candido) 

 

[...] a literatura é plena de saberes sobre o homem e o 

mundo. 

(Rildo Cosson) 

 

[...] a literatura responde a um projeto de 

conhecimento do homem e do mundo. 

 

(Antoine Compagnon) 
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[...] não desprezar o cânone, pois é nele que encontrará a herança cultural 
de sua comunidade. Também não pode se apoiar apenas na 
contemporaneidade dos textos, mas sim em sua atualidade. Do mesmo 
modo precisa aplicar o princípio da diversidade entendido, para além da 
simples diferença entre os textos, como busca da discrepância entre o 
conhecido e o desconhecido, o simples, o complexo, em um processo de 
leitura que se faz por meio de verticalização de textos e procedimentos. 
(COSSON, 2014, p. 35). 
 

 A diversidade de obras, autores e gêneros favorece o letramento literário, 

porque indicam distintas maneiras e perspectivas de representação do mundo, já 

que todos os textos apresentam a mesma validade diante da diversidade e 

pluralidade que denotam. 

Nesse aspecto de que a literatura está intrinsecamente ligada à pluralidade da 

língua e à cultura de um povo, o letramento literário deve ser o resultado do elo de 

que o encontro prazeroso entre o aluno e o texto literário possibilita. 

Para Compagnon, apesar da vulnerabilidade da língua literária na escola e na 

sociedade de maneira geral, urge que reflitamos sobre a importância de se 

sobrelevar o trabalho que dê ênfase a presença da literatura em sala de aula. Uma 

vez que, segundo esse autor, a literatura é um exercício que conduz à reflexão e 

experiência da escrita. Ela atende a uma obra da inteligência, a concepção de 

conhecimento do homem e do mundo, já que possui o poder de ensinar àquele, por 

meio da ficcionalidade, quando instrui ao passo que proporciona bem-estar. 

Também de funcionar como uma ferramenta de justiça e de tolerância, na medida 

em que a leitura gera o conhecimento capaz de promover o desenvolvimento da 

autonomia do aluno, pois é capaz de torná-lo apto a experienciar a própria liberdade, 

ao mesmo tempo em que se transforme em cidadão ciente de suas 

responsabilidades.  

No trato dado à leitura e ao letramento literário, de modo específico, Cosson 

(2014) quando se refere à leitura e ao letramento literário, acrescenta que:  

 
É justamente para ir além da simples leitura que o letramento literário é 
fundamental no processo educativo. Na escola, a leitura literária tem a 
função de nos ajudar a ler melhor, não apenas porque possibilita a criação 
do hábito de leitura ou porque seja prazerosa, mas sim, e, sobretudo, 
porque nos fornece, como nenhum outro tipo de leitura faz, os instrumentos 
necessários para conhecer e articular com proficiência o mundo feito de 
linguagem. (Ibid., 2014, p. 30). 
 

Dessa forma, o trabalho com os textos literários em sala de aula, a partir de 

uma sequência didática básica, proposta por Cosson (2014), é uma viável e 
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privilegiada maneira de inserção no mundo da leitura e da escrita. O procedimento 

conduz o aluno ao próprio letramento literário, ao domínio da palavra, por ela 

mesma. Traz inúmeras contribuições para o desenvolvimento das competências 

leitora e escritora, da consciência crítica dos discentes, além de lhes proporcionar a 

cota de humanização de que precisam para melhor viver. 

E qual seria a forma de se trabalhar na sala de aula na perspectiva do 

letramento literário, proposto pelo autor? A princípio, o educador deve selecionar 

textos plurais e significativos. Plurais, porque não se deve trabalhar com um único 

tipo de texto, pois por melhor que seja, ele não seria suficiente para desenvolver a 

competência literária no aluno. Diferentes tipos de textos, já que a literatura tem um 

campo muito vasto. Os gêneros literários são, por definição, vorazes, multiformes, 

variedade muito grande e o trabalho com eles têm que ser o mais plural possível. 

Significativos para a formação do aluno, do que ele precisa para desenvolver a 

competência literária dele. Se ele já sabe ler um determinado tipo de texto, como por 

exemplo, um romance de mistério, não adianta insistir nesse tipo de texto, pois é 

preciso ir adiante, já que o estudante precisa ter contato com outros tipos de textos 

que o ajude nesse processo de ler literariamente. Isso tem que ser feito, por meio da 

experiência literária. 

Não há modo de ensino de literatura que não comece com a leitura do texto, 

ou seja, trabalhar com resumos ou com contação de histórias, não é propriamente 

um trabalho com literatura. O encontro pessoal do leitor com o texto é 

imprescindível, começa pela experiência do leitor. Então todo trabalho do professor 

tem que ser voltado para proporcionar essa experiência de ler. 

Uma experiência que gera a vivência com a literatura, consiste basicamente 

em quatro operações. A primeira começa individualmente: ler é um ato solitário que 

só se completa através de um processo solitário, ou seja, a compreensão também é 

um ato individualizado. Para isso há dois momentos fundamentais: a leitura 

responsiva, sobre a qual falamos superficialmente na seção 2.1, que necessita de 

respostas, as quais devem ser dadas por todo o leitor. Essa leitura tem que ser 

concreta, não acontecerá caso não haja respostas. Responder a leitura responsiva é 

o argumento que foi interpretado de alguma maneira, como por exemplo, as diversas 

possibilidades, resenha, artigo, outro texto semelhante ao que foi lido, apresentar um 

desenho, vídeos de leitura, entre outros. Enfim, uma resposta concreta que se 

contraponha ao objeto lido. 
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O segundo elemento é a leitura como prática interpretativa, na qual haja uma 

intenção de sentido que seja incorporada àquela do texto. Não pode ser uma leitura 

expectativa, decifratória, sobre algo que vai ser lido. Decifração, nesse sentido 

refere-se a algo que vai possível de se ler, pois se não se conhece a língua não há 

como saber fazê-lo. O terceiro momento relaciona-se à apropriação, compreender 

os sentidos das palavras texto. O quarto momento, a interpretação, quando se 

atribui sentido aquele texto. E o último momento, a extrapolação, prática 

interpretativa. A capacidade de atribuir literalmente o sentido do texto, dentro do 

universo da literatura. Quando se faz esse movimento, aí, sim, finalmente, está se 

formando um leitor literário, desenvolvendo-lhe a competência e utilizando o 

paradigma do letramento literário. 

Para os fins que se pretende aqui, o trabalho ora apresentado adotará a 

experiência de aplicação do texto literário nas turmas dos 8ºs A e B, da Escola 

Municipal Antônio Peixoto Mariano, seguindo o modelo de sequência básica de 

Cosson (2014) que é constituída por quatros encaminhamentos: motivação, 

introdução, leitura e interpretação, sobre os quais passamos a sumariar. 

A motivação é o ponto de partida da sequência básica do letramento literário, 

que objetiva preparar os estudantes para adentrar no texto, o momento de que 

dependerá o sucesso do encontro inicial dos alunos leitores com a obra.  

 A introdução é a execução de uma atividade relativamente simples, porém 

cuidadosa. Momento em que é apresentada a biografia do autor, elemento 

contextual que acompanha o texto a ser apreciado.  Deve fornecer as informações 

básicas sobre o autor da obra, ligadas ao texto que está sendo trabalhado, 

apresentando a importância deste e justificando a sua escolha. É importante 

também apresentar fisicamente a obra aos alunos, mesmo que se utilize outra 

estratégia para isso. 

A leitura do texto escolhido é importante por ser um momento singular e 

individual que não pode ser vivido por outrem. Deve ser acompanhado, direcionado 

com um objetivo a ser cumprido, a fim de não se perder o foco da atividade. 

 A interpretação constitui as inferências que os alunos fazem até chegarem à 

construção do sentido do texto lido, de acordo com Cosson (2014) dentro de uma 

tríade dialogal que envolve autor, leitor e comunidade. Por se tratar de leitura de 

texto literário, essas reflexões envolvem uma prática impetrada que conduza os 

discentes a ultrapassarem o obstáculo da complexidade interpretativa. Esse escritor 
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Eis o meu segredo: só se vê bem com o coração. O 

essencial é invisível aos olhos. Os homens 

esqueceram essa verdade, mas tu não a deves 

esquecer. Tu te tornas eternamente responsável por 

aquilo que cativas. 

(Antoine de Saint-Exupéry) 

eu estou muito feliz professora de ter feito parte 

desse projeto e agradeço muito mais muito a senhora 

por ter nos dado essa oportunidade de sabe que 

somos capazes de fazer aquilo que achamos que eh 

impossível eu lhe agradeço muito viu pq se senhora 

não estivesse ao nosso lado não seriamos capazes 

de fazer a nossa poesia obrigada professora. 

(Aluna participante do projeto) 
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Paes), referência do texto a ser lido.  Fornecermos as informações principais sobre o 

autor da obra, José Paulo Paes, como por exemplo, seu destaque dentre os grandes 

nomes da literatura brasileira e sua poesia totalmente diferenciada; a importância 

desse escritor para a literatura brasileira e a desenvoltura em criar poesias 

principalmente para crianças. 

Além disso, o poeta faz de sua poesia um elemento de resistência à vida 

social moderna acerca desse entendimento, nos poemas escolhidos Paraíso e 

Raridade que estão no anexo J (Poesias: Paraíso e Raridade), percebemos as 

marcas de autorias dele, o título do poema motiva a leitura, pela curiosidade que 

desperta no leitor sobre que paraíso seria esse e em que sentido ele estabelece 

diálogo com o vocábulo raridade. O olhar do autor aparece no texto, como crítica 

sobre os encaminhamentos que a humanidade está dando a natureza e aos 

elementos que a compõem. Conseguimos captar essa realidade sobre a natureza, 

na poesia de José Paulo Paes que é um poeta de um olhar mais crítico. E produzir 

com um olhar para a poesia de uma forma mais crítica. 

O poeta capta conquistas, embora tímidas, consegue perceber algum 

acúmulo de ganho para o ensino de Literatura, já que no ensino de Língua 

Portuguesa há a ausência de um currículo que fale mais sobre o ensino da literatura, 

é necessário que nós professores preservemos a garantia desse lugar. Paes 

apresenta as consequências que o mundo civilizado e racional da técnica, da 

racionalidade pode gerar para o meio ambiente. Faz da natureza uma categoria 

temática e analítica para discutir questões sociais que a ideologia dominante da 

modernidade nos impõe. 

A proposta de execução de leitura, para conhecimento do texto, foi silenciosa. 

Seguida por uma segunda leitura oral, realizada por mim. Após essa releitura, falei 

do destaque do autor entre os grandes poetas da literatura brasileira, sobre a sua 

arte de criar poesias, justificando a escolha por trabalhar os textos desse poeta. Fiz 

a apresentação obra física aos alunos por meio da brochura dos poemas 

escaneados, uma vez que o processo de leitura não ocorreu com o produto original, 

porque eu não dispunha de um exemplar para cada aluno. 

Como não tínhamos os dois exemplares das obras originais para todos os 

estudantes, fotocopiamos os dois livros, a fim de garantirmos a aproximação das 

obras, do autor José Paulo Paes, com os alunos. Cada aluno recebeu as brochuras 

dos livros: Olha o bicho e Poemas para brincar. Pedi que eles folheassem e 
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apresentada nos dois poemas estudados, estabelecendo uma relação com a 

realidade da rua, bem como da nossa cidade, local onde residem. Depois disso, 

fomos ao pátio, área coberta da escola, local com acesso à rede wi-fi, a fim de 

coletivamente em dupla e em trio, pesquisarem, pelos próprios celulares, poesias 

com a mesma temática dos poemas de Paes. Após a pesquisa, pedi que 

analisassem qual a estrutura do gênero poema, fazendo anotações no caderno, 

sobre os passos mais importantes para produção daquele texto. Depois das 

anotações feitas, individualmente, produziram a primeira escrita deles. 

No tempo de concretizarmos a interpretação externa, quando a compreensão 

realmente se realizou, sugeri, aos meus alunos que produzissem uma paráfrase 

poética, considerando o entorno de suas moradias: rua, bairro, cidade. Pedi que 

observassem os problemas encontrados nesses espaços e qual deles estavam 

diretamente ligados à natureza. E, a partir desse diagnóstico, produzissem um 

poema, cuja temática priorizasse as questões sobre agressão ambiental.  

Durante as aulas 7 e 8, apêndice A, o nosso objetivo principal era incentivar 

os alunos para a segunda produção escrita deles. Após a correção dos primeiros 

escritos, devolvi-os para eles, com as devidas observações para melhorias 

posteriores. Propus que fizessem uma entrevista, em dupla ou em trio, escrita ou 

oralmente com algum escritor de poesia que conhecessem na cidade. Indiquei o 

conhecido repentista Domingos Matias ou se achassem melhor, outro da preferência 

deles, com o intuito de esclarecerem as dúvidas que tivessem sobre poesia e isso 

contribuísse para apresentarem as suas produções escritas. Os resultados dessa 

entrevista deveriam ser socializados na aula seguinte, com a oralização das 

informações colhidas e dos próprios textos. Disse-lhes que, finalmente, depois disso, 

iriam fazer a reescrita dos poemas deles. Apenas uma dupla fez a entrevista com a 

professora da escola. 

Durante as aulas 9 e 10, apêndice A (Apêndice A - Os planos de aula), 

intencionamos oportunizar aos discentes a correção das produções escritas deles, 

através da revisão colaborativa. Sugeri que se agrupem em duplas, trocassem os 

poemas a fim de realizarem uma correção participativa, respeitando os seguintes 

critérios: O texto escrito possui linguagem subjetiva ou objetiva? O texto atende a 

proposta? Ele está escrito em prosa ou em verso? Há rimas ou não? A produção 

escrita apresenta coerência? Há uma solução para a temática abordada? As 

palavras estão adequadas ao texto? O que fazer para melhorar a escrita dele?. 
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emprego de alguns recursos poéticos, como ritmo, rima, repetições, disposições dos 

textos em versos, os quais produzem efeitos adequados ao que havia sido escrito 

pelos alunos. Os poemas são escritos em versos que são organizados em estrofes, 

constituindo, portanto, a forma. Quanto à poesia, apresentam linguagem subjetiva e 

figurada que constitui o conteúdo.  

O nome que intitulamos a culminância foi Chá literário: Poetas do Peixoto. 

Para compor a programação, nós pensamos em declamações de poemas, musical, 

e uma lanchonete para oferecermos degustações intelectuais, no caso os poemas, e 

alimentícias, bolos, chá, biscoitos, café e sucos. Momento que será descrito na 

seção que segue. Após a divulgação oral, os estudantes deixaram seus textos 

expostos numa minibiblioteca da escola feita num arcabouço de geladeira, 

geladeiroteca, como se comprova em uma das imagens do anexo P (Registro do 

evento Chá Literário: Poetas do Peixoto), o evento do Chá Literário para toda a 

comunidade da escola acessar. 

Vale salientar que essas aulas enumeradas não aconteceram em sequência 

regular, mas alternada, pois o currículo escolar deveria também ser levado em 

conta. Logo, foram realizadas concomitantemente às demais atividades que eram 

pertinentes aos encaminhamentos da disciplina e outros projetos pedagógicos e de 

letramento que foram executados ao longo do processo. O processo de intervenção 

teve início em junho de 2016 e se estendeu até novembro de 2017. 

Passamos então a realização de encontros semanais, as oficinas, para 

confeccionarmos os materiais que iriam ser expostos no Chá literário. Acordamos 

que iríamos coletar os textos dos alunos numa antologia, uma brochura a ser 

confeccionada, posteriormente em gráfica da cidade. Escolhemos a imagem da 

capa, a qual não houve produção, pois nenhum deles se propôs a desenhar. Pedi, 

então a um colega de trabalho para fazer a arte. Após aprovada por eles, partimos 

para preparar os objetos que decorariam o ambiente.  

Há algum tempo eu havia pedido para que eles colecionassem CDs usados, a 

fim de fazermos um trabalho com esses compact discs reciclados. Eles escolheram 

sinos de vento poéticos, pois acharam lindos e mais fáceis de fazer. Colamos nos 

CDs usados alguns versos dos poemas deles e imagens, conforme autorização do 

anexo D (Termo de autorização), e os penduramos no teto. Para as paredes, 

confeccionamos quadros de isopor colados com guardanapos de decoupage, cujas 

imagens de animais representavam a natureza. Também produzimos cartões 
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sentimentos muito particulares, que os conduzissem a alcançar sentidos que nós 

alcançamos com esse experimento literário. 

Durante a da experiência com o texto literário em sala de aula, percebi 

mudanças muito significativas nos meus alunos, tanto comportamentais quanto 

intelectuais. No que se refere ao comportamento dos alunos houve uma expressiva 

transformação no trato com a sala de aula e com os colegas. É comum naquela 

escola os alunos comprarem lanche, bombons e geladinhos para consumirem 

durante as aulas. E toda a embalagem do consumo deles era jogada no chão, 

mesmo com um lixeiro no interior da sala de aula. No início, eu reclamava muito e só 

iniciava a minha aula após eles recolherem o lixo do chão, isso tomava, em média, 

10 minutos de cada início de aula. E era uma cobrança constante que nos aborrecia, 

pois eu ficava dando aula de civilidade com palavras moralizantes. O que não 

adiantava, pois na aula seguinte o processo se repetia. 

 Após o nosso trabalho com os textos, eles passaram a apresentar um 

comportamento diferenciado. Quando iniciamos as nossas atividades com os textos 

de José Paulo Paes, pegavam a vassoura, antes das minhas aulas e deixavam o 

ambiente limpo, sem que eu pedisse. Posteriormente a uma aula de campo 

realizada para ver as agressões causadas ao Rio Curimataú, importante patrimônio 

cultural, histórico e ambiental da nossa cidade, os alunos mantinham a sala deles 

limpa e sem sujeira pelo chão. Essa aula de campo foi um desmembramento que 

aconteceu no trajeto interventivo para a realização de um projeto pedagógico, mas 

que também contribuiu para ratificarmos os problemas ambientais que ocorrem em 

Nova Cruz.  

Durante as oficinas, que aconteciam no espaço da biblioteca/sala de vídeo, 

sem a minha orientação, eles se organizavam em equipes, limpavam a sala, 

recolhiam o lixo e deixavam o ambiente impecavelmente organizado. Esse 

comportamento ultrapassou os limites internos da escola, pois a literatura conduziu 

os adolescentes a refletirem sobre o mundo que os cercava. Partindo das 

experiências vividas da própria sala até alcançarem os acontecimentos que o 

circundam nos seus contextos residenciais e territoriais, também sobre si mesmos, 

os costumes que possuíam, por meio da experiência de leitura que eles realizaram.  

Dessa maneira, a experiência com a literatura é de suma importância, pois 

além de permitir, parafraseando Compagnon (2009), essa vivência de conhecimento 

do homem sobre o mundo, também amplia a capacidade de ele intervir, através da 
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experiência da escrita que realiza, quando em contato com os textos literários, na 

realidade e transformá-la. Assim eu pude confirmar, pelo que vivi, que as regras 

morais generalizam, enquanto que a literatura permite a análise de casos 

específicos, ao tempo em que também o aprendizado. Nessa perspectiva, a leitura 

literária contribuiu para o desenvolvimento de formação personalidade da maior 

parte dos alunos. 

A leitura de textos literários foi o caminho indispensável que permitiu, por 

meio de experiências sensíveis, ampliar o repertório intelectual dos estudantes, 

educando-os com valores ético-morais. No aspecto da formação intelectual, no 

trabalho com o os poemas Paraíso e Raridade, houve a ampliação das 

possibilidades de leitura deles, pois passaram a ler melhor. Avançaram no 

desenvolvimento das competências literárias e linguísticas, aprimoraram as 

habilidades orais, a educação dos sentidos. Favoreceu o letramento literário, porque 

a mediação feita por mim foi significativa, conforme veremos nos relatos deles, na 

seção seguinte a esta. Foi também emancipatória para que os alunos atribuíssem 

sentido ao texto em sua própria perspectiva. E a partir dessa construção de 

sentidos, eles irão se formando enquanto leitores competentes em literatura, 

atribuindo os próprios significados às obras lidas posteriormente. 

Especificamente ao que concerne ao gênero literário, melhoraram a 

percepção crítica de produção poética e musical, por meio da declamação de 

poemas; conheceram as diferentes formas de escrever, em prosa em versos; 

passaram a diferenciar a linguagem denotativa da conotativa; inteiraram-se sobre os 

diferentes recursos típicos da linguagem poética, como por exemplo, rima, ritmo 

repetições, enumerações, disposições dos versos e figuras de  linguagem, presentes 

em poemas e letras de músicas; analisaram, estabeleceram relações e antecipações 

e produziram  poemas.  Um material de expressiva significação, mesmo 

considerando os limites de sala de aula, já que o resultado, no final do processo, 

ultrapassou esses limites. Sobre a exteriorização da leitura literária, a nossa 

experiência ocorreu por meio da reescrita do texto: antologia poética. 

A leitura de poemas oportunizou aos alunos o despertar da própria força 

criadora da linguagem poética, a qual em processo de reflexão fez brotar e surgir o 

potencial do ético de cada estudante. Ao se avaliarem, cada um com sua maneira 

capaz, para o ato de criar, ousados e livres para usar, explorar, vivenciar a língua 

dos poetas. A expressão inspiradora dos estudantes associada ao efeito 
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No turno matutino, fomos à escola fazer a decoração dos espaços a serem 

utilizados durante a festa literária. A decoração da sala onde seria o serviço de chá e 

leitura poética, ficou por nossa conta. Para o outro espaço, onde seria a abertura, 

contratei uma pessoa responsável para essa organização. Ornamentamos toda a 

sala, tudo ficou muito bem organizado, como havíamos previsto, para receber os 

convidados. Enviamos convites à equipe da Secretaria Municipal de Educação, à 

equipe escolar, incluindo diretor e vice, aos professores, às merendeiras, aos vigias 

e aos ASGs, os alunos dos dois turnos e os pais dos alunos escritores. No galpão da 

escola, que chamamos pátio, foi o local escolhido para o início da cerimônia, com os 

discursos das autoridades presentes, momento cívico, musicais, declamações e 

dramatização. O ambiente ficou, dentro dos limites estruturais, requintadamente 

decorado. 

E vamos à realização do grande dia! Após os protocolos de abertura, como 

por exemplo, composição de mesa, nós adentramos no espaço do pátio, os Poetas 

do Peixoto e eu, todos nós entramos cantando, ao som da música Trem bala, de 

Ana Vilela. Instante de emoção dos alunos pela calorosa acolhida dos convidados 

presentes. Em seguida, houve a execução do Hino Nacional Brasileiro, as falas do 

diretor da Escola Municipal Antônio Peixoto Mariano, José Aldo da Silva, do vice-

diretor, João Xavier Júnior, da Coordenadora pedagógica do município, Terezinha 

Silva Costa Januário e do Secretário Municipal de Educação, o Senhor Rogério 

Felipe de Lima. Logo depois dos discursos, a amiga Professora Jércyla Gabriela dos 

Santos Oliveira fez uma apresentação dramatizada com o musical Se esse mundo 

fosse meu,  paródia do poema Paraíso, de Paes, especificamente criado para o 

momento de abertura do Chá literário, ocasião muito aplaudida por todos. Em 

seguida, passamos para as declamações dos poemas dos alunos, os quais, na 

medida em que iam declamando ou lendo, eram ovacionados pelos espectadores. A 

maioria recitou literalmente sem olhar pela antologia, apenas três, dos nove alunos, 

recorreram ao livrinho. Na finalização, juntos ao público presente, nós cantamos a 

canção de Keylla Cristina dos Santos, cujo nome artístico é Kell Smith, Era Uma 

Vez. 

Uma surpresa para todos nós foi a iniciativa de um aluno que tem deficiência 

cerebral, o que anteriormente mencionei da sua participação ativa durante todo o 

processo, mesmo com as limitações impostas pelo destino. Ele levantou-se e foi 

para o centro como visualizamos no anexo P (Registro do evento Chá Literário: 
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como meio para se trabalhar a periodização, mas como agenciadora do 

conhecimento sobre o mundo, as pessoas, os sentimentos, os valores, a vida 

individual e coletiva, como orienta Todorov (2009), sobre a necessidade de se incluir 

as obras nesse diálogo humano, num contato íntimo de interação. Assim o texto 

literário passará a ocupar o centro do processo de ensino-aprendizagem, 

ultrapassando os limites de uma disciplina que prioriza um trabalho historiográfico. 

Quando proporcionamos aos alunos uma prática intensiva de leitura, 

tornando-os leitores proficientes capazes de intervirem na sua realidade, somos 

promotores do processo de escolarização ou letramento literário deles. Para 

asseguraremos que o domínio da leitura e da escrita se efetive, por meio desse 

letramento literário, com a finalidade de garantir o verdadeiro domínio no âmbito 

dessas práticas leitora e escritora, é urgente que a presença da leitura em sala de 

aula, desenvolva o prazer de ler e, consequentemente, viabilize a ascensão 

intelectual e melhoria do repertório sociocultural e linguístico do aluno. Para alcançar 

esse nível, o professor deve estar atento à sistematização do ensino da leitura como 

forma de melhor educar os alunos para a vida prática, incluindo também a sua 

formação cidadã e sua humanização.  

Nessa perspectiva, os poemas Paraíso, Raridade, por exemplo, como 

instrumento de linguagem, foram capazes de reagir a essa civilização, pois 

cumpriram a função de levar os alunos leitores a conjecturar sobre a vida social 

moderna e ao mundo de racionalização que ela estabelece. Nossa pesquisa 

comprovou a eficácia da literatura em sala de aula, com o texto poético no 

desenvolvimento de atividades sistematizadas pela a sequência básica de Cosson 

(2014). Este significativo trabalho sobre a representação da natureza, enquanto 

categoria analítica e objeto de reflexão, realizado junto aos alunos envolvidos no 

projeto, cria possibilidades de interação entre as pessoas e, as enriquece 

incontestavelmente, tanto no aspecto intelectual quanto no humano. 

Eu proponho que esse tipo de atividade possa ser desenvolvido em outras 

escolas, porque considero que os resultados aos quais chegamos, apontam, 

sinalizam para isso. Também pela evolução dos alunos, uns mais e outros menos, 

no entanto não deixaram de progredir, humana e criticamente. Lendo os textos, 

produzindo novos textos e mais que isso, eu notei que eles, durante as atividades 

realizadas, simplesmente, apresentaram uma visão de mundo melhor a que 

possuíam anteriormente à aplicação proposta, conforme eles mesmos afirmam nos 









156 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eu adorei participar desse projeto. A melhor parte foi 

fazer tudo isso junto com os meus amigos. Eu aprendi 

a respeitar mais nosso meio ambiente, porque ele é a 

fonte de toda a vida. Se a gente descuidar do meio 

ambiente, nós nunca vamos viver em um mundo sem 

poluição, se a gente não cuidar dele. 

(Estudante partícipe) 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A vicissitude faz parte do processo evolutivo da humanidade, 

independentemente de circunstâncias e contextos, todo ser humano passa por 

mudanças. E essa sequência de fatos que acontece, no decorrer das experiências, 

contribui para que possamos melhorar o nosso aprendizado, alargando-o. Corrobora 

ainda para descobrirmos novas coisas com o que nos já é familiar, para que em 

contato com o outro, sejamos mais prudentes, melhores, bem como passemos a agir 

mais coerentemente com a nossa consciência. A literatura nos garante essa 

evolução e muito mais, porque ela é um leque de possibilidades que se desdobra 

em inúmeras experimentações dos possíveis. Por isso, evidenciamos a importância 

da presença do texto literário na sala de aula e em todo o ambiente escolar, como 

objeto de conhecimento, cumprindo o seu papel, tanto na escola quanto na extensão 

dela, na sociedade. 

Sob essa ótica, defendemos nesta dissertação a proposta interventiva de 

letramento literário dos educandos, a partir da aplicação de poesias infanto-juvenis, 

de José Paulo Paes, tendo como unidade temática a natureza. Nosso intuito foi de 

contribuir com os estudos realizados sobre a literatura e ensino, na perspectiva de 

possibilitar o acesso à formação da consciência crítica e cidadã dos alunos, 

ampliando a capacidade de compreensão leitora de obras literárias, especificamente 

da poesia paesiana, no tocante a esse conteúdo da natureza. O projeto de 

intervenção permitiu, por meio de experiências sensíveis, ampliar o repertório 

intelectual dos estudantes, educando-os com valores ético-morais. E dessa 

construção de sentidos eles iriam se formando leitores competentes em literatura, 

atribuindo os próprios significados às outras obras lidas sucessivamente. Utilizando 

os poemas Paraíso e Raridade, textos que se apresentam como ferramenta de 

linguagem, capaz de fazer os educandos refletirem sobre a vida social moderna, 

tendo consciência da própria responsabilidade em relação ao meio ambiente, de 

forma que estejam aptos a revelarem novas posturas e atitudes de reação diante 

dessa racionalidade e técnica. 

Buscamos com isso contribuir para a formação da consciência dos alunos em 

relação ao meio ambiente, para que pudessem perceber as diferentes maneiras ou 

estilos de se ver a realidade. Notar a presença quase obrigatória da natureza nos 

textos literários. Sentir a valorização do ambiente campestre na poesia, entendendo 
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linguístico do aluno, reduzindo-lhe as limitações no tocante à linguagem. O 

alargamento da compreensão dele sobre a natureza, como já falamos 

anteriormente, e da vida em conjunto, proporcionando um conhecimento diferente 

daquele que eles já possuíam, e o fazendo reconhecer a importância das pessoas, 

das coisas, das ações e do mundo. Comentando Candido (2004), há a troca da 

antiga visão mais abstrata pelo reconhecimento de que existe entre o ser e o objeto 

numa relação afetiva, como chamariam os primeiros romances de meditação. 

Buscava-se, então, a harmonia entre a natureza e o espírito, consequentemente, 

expressando-se um modo de ver e revelar a natureza com exaltação e 

fidedignidade. 

Cremos que, felizmente, apesar de tudo, a humanidade está ampliando a sua 

compreensão sobre a importância da natureza como parte integrante imprescindível 

da nossa existência. A filosofia, a literatura, os escritores estão conduzindo o homem 

a compreender isso com mais racionalidade, por meio da inteligência, bem como, de 

modo particular, usando o conhecimento incorporado com novos saberes para 

enfrentar, minimizar e resolver a problemática que envolve o meio ambiente.  

 Assim, a nossa pesquisa desenvolveu-se buscando o letrar literariamente e 

potencializar o lado humano dos educandos dos 8ºs anos A e B, da Escola Municipal 

Antônio Peixoto Mariano, Nova Cruz, RN, com a experiência de leitura de poemas 

de José Paulo Paes em sala de aula, refletindo acerca da maneira alegre e 

perspicaz de seu fazer poético, na abordagem sobre a natureza. Esse 

direcionamento tornou oportuna a compreensão do próprio compromisso dos alunos, 

enquanto cidadãos, com a natureza, já que esse assunto é um tema extremamente 

importante para as mais diversas sociedades contemporâneas, porque está 

diretamente ligado à humanidade e à sua destruição. 

A presença dos poemas de Paes foi um instrumento importante no nosso 

ambiente escolar, funcionou como possibilidade de reflexão e melhor entendimento 

dos nossos estudantes sobre a existência face à natureza e como papel educativo 

numa perspectiva estética, para a formação de sujeitos livres e reflexivos. 

Traduzimos, em termos de percepção, que se cumpriu o que cabe à literatura 

e à poesia na perspectiva adotada. Os alunos reagiram significativamente aos 

estímulos externos suscitados pela poesia, estabelecendo relações com suas 

histórias de vida, como também com os costumes de sua comunidade. A poesia de 

José Paulo Paes despertou em todos nós muitos momentos de satisfação e poucos 
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de descontentamento e cumpriu o seu papel artístico como uma das premissas para 

favorecer a vivência, a percepção humana e a capacidade criativa em direção de 

uma consciência do eu, do outro e do meio. 

Uma das propriedades da poesia é o de gerar efeito, essa é uma das apostas 

da pesquisa que desenvolvemos. Explorar efeitos da leitura com os recursos da 

crítica literária, descobrindo o que os estudantes do Ensino Fundamental 

aprenderam com os poemas lidos e que os auxiliaram nos seus esforços de criação. 

Pesquisa originária do universo escolar, do chão, da sala de aula, envolvendo os 

textos de José Paulo Paes, abordamos a leitura e a escrita poética como faces 

indissociáveis de um mesmo processo de ampliação e verticalização da consciência 

da linguagem dos alunos.  

A pesquisa, ao explorar a experiência literária e escrita poética dos alunos do 

8º ano do Ensino Fundamental em interface com leitura de poema paesiano, 

reconhece que viver o desafio da expressão e exercitar o jogo da composição tem 

implicações na percepção de si, do outro e do planeta. Com esse estudo, 

defendemos que esse caminho deve ser considerado importante, talvez até 

essencial, para a consciência de linguagem por parte dos estudantes de modo que 

também eles usufruam da liberdade que a linguagem poética proporciona. Trata-se 

aqui de pensar o significado de uma concepção e de um caminho que possa levar a 

um lugar de potencialização, de criação e de recriação da relação dos estudantes 

com a palavra poética. 

Não se valer da literatura implica destruir da força da palavra poética em 

nosso meio, marginalizando cada vez mais a poesia. Apesar desse descaso com a 

poesia, quando apresentada aos alunos, eles demonstram receptividade, inclusive 

se apropriam de muitas de suas características no exercício da escrita poética. Os 

poemas criados por eles indicam a significância de se trabalhar mais com a língua e 

a linguagem literária poética e menos com o conhecimento teorizado sobre 

linguagem poética. A língua surge como uma perene e irrestrita invenção humana. 

Processo, do qual os alunos participam e estão aptos a participarem efetivamente, 

como leitores e escritores potenciais, capacitados em vivência também no campo 

estético. 

Diante dos significativos resultados da nossa pesquisa, saboreamos novas 

possibilidades dentro das impossibilidades, para que a presença da literatura na 

educação básica, sobretudo no Ensino Fundamental, não seja uma presença 
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simulada. Mas, faça-se uma constância, tornando mínima a incompreensão sobre 

esse projeto que confere o conhecimento e fortalece a eloquência, a expressividade 

da arte, permite a vivência composicional de criação e de escrita poética. 

Fazendo uma auto avaliação da nossa prática pedagógica, no que concerne 

ao trato dado à literatura, o que nós professores temos feito do espaço reservado 

para ela, diante dos frutos da nossa pesquisa, direcionamos um convite. Mas que 

um convite, uma convocação para que confiemos na energia dos afetos e crendo na 

educação da sensibilidade, que emerge da palavra poética, escrita, lida, ouvida e 

criada possamos agenciar a criação de vínculos e estreitamento de laços desses 

estudantes com a poesia para potencialização de si e da vida pela magia da palavra. 

Ratificamos o nosso reconhecimento na evolução dos nossos alunos tendo 

em vista que os textos literários foram produzindo outros novos textos.  Confirmamos 

a importância da literatura como intermediadora e promotora dessa relação entre 

aluno e sociedade, aluno e escola, porque além de ela ser um projeto de 

conhecimento, como concebe Antonio Candido, ela também humaniza e nos torna 

pessoas melhores e evoluídas. 

Nessa discussão, de acordo com a experiência vivenciada com os alunos e 

os resultados obtidos ao longo do percurso e ao final dele, aconselhamos que a 

nossa proposta de trabalho com o texto literário, utilizando o paradigma de 

letramento literário de Cosson (2014), seja acolhida, agasalhada como uma 

experiência exitosa pela nossa escola como um todo, bem como para as outras 

escolas, dada a sua importância.  

Não pretendemos impor essa vivência como um modelo que deva ser 

fielmente seguido, mas porque representou uma experiência muito significativa. 

Pelos resultados satisfatórios com a experiência desenvolvida em sala de aula, por 

meio da aplicação do texto poético de José Paulo Paes, principalmente, em se 

tratando da temática da natureza. Por isso, propomos que os nossos 

encaminhamentos para desenvolver esse tipo de atividade possam ser aplicados 

também em outros contextos escolares. Consideramos que as respostas, às quais 

chegamos, apontam, sinalizam para novas experiências bem sucedidas, levando em 

conta a evolução dos alunos, uns com mais rapidez e intensidade e outros com 

menos, porém com perceptível avanço, tanto nos aspectos intelectivos, quanto 

humanos. Na dinâmica de leitura de textos, produção de novos escritos e mais que 
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isso, demonstrando uma visão de mundo melhor, diferente da que possuíam 

anteriormente à aplicação da proposta. 

Deixamos, portanto, as nossas contribuições, certos de que não há itinerário 

sistematizado, pronto, acabado. Com a literatura existe a viabilidade de renovações, 

de redirecionamentos, de melhorias, em prelúdio de novas coisas. E não encerrando 

os possíveis, pensamos que, ao término, não se finda, há recomeços que nos 

induzem sempre a repensarmos, refazermos, redirecionarmos, criarmos, 

reinventarmos, recriarmos, literatizarmos, pois, a literatura, o outro, a vida, o 

universo. 
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condições de 

produção do 

gênero poema. 

 

 

depois reler com eles e propor que 

estabeleçam proximidade com a cantiga 

popular, Se essa rua fosse minha. Em 

seguida, orientar que utilizem o mesmo 

procedimento para a leitura de Raridade. 

Destacar para os alunos em que pontos 

os textos estudados dialogam e as 

diferenças que apresentam nas suas 

construções composicionais. Falar sobre 

linguagem: construção composicional, 

prosa ou verso, função social do texto e 

conteúdo temático das poesias 

trabalhadas. No segundo momento da 

aula, fazer uma apresentação do autor, 

José Paulo Paes, através da biografia 

dele, a qual fornece as informações 

básicas, como por exemplo, seu 

destaque dentre os grandes nomes da 

literatura brasileira e sua poesia 

totalmente diferenciada. A leitura 

biográfica será feita, a priori, 

silenciosamente pelos estudantes, em 

seguida a professora relê o texto, 

enfatizando a importância do escritor 

para a literatura brasileira e a arte de 

criar poesias. Ao final, da aula, distribuir 

atividade interpretativa a fim de que eles, 

após a análise da cantiga popular, as 

fotos da cidade de Nova Cruz e as 

poesias de Paes, utilizando como 

mecanismo de percepção de diálogo 

entre os textos, a intertextualidade, deem 

o parecer deles sobre as sensações que 

os poemas causaram, que críticas eles 

abordam, qual a temática é apresentada 

em cada um deles e se estabelecem 

lápis. 
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